
 
 

1. CONTEÚDO 

Significante e significado, língua e fala; linguagem verbal e não verbal; norma -padrão e  coloquial;  funções da linguagem. 
 

 
2. ROTEIRO DE ESTUDO 

Livro de Gramática I 
Caderno – síntese dos conteúdos mencionados. 

 
 
 
3. FORMA DE AVALIAÇÃO:  

 

- Durante o período de recuperação o aluno realizará uma lista com exercícios de revisão que terá o valor 
máximo de 2,0. A lista deverá ser realizada e entregue no dia da prova de REC para o aplicador; 
 
- Os alunos participarão de plantões de dúvidas agendados pela coordenação, se necessário. 
 
- Realização de Prova escrita com o valor de 8,0 agendada pela coordenação. 
 
 
 
4. Lista de exercícios: 
A lista é composta por exercícios da prova trimestral e outros. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Objetivo: fazer com que o aluno diferencie os conceitos de significante e significado, língua e fala, linguagem verbal e não 

verbal na construção de sentido dos textos. Fazer com que o aluno saiba identificar o uso da norma padrão e da coloquial, as 

funções da linguagem em trechos textuais como também as varições linguísticas. 
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1)Sabe-se que o signo linguítico é composto pela associação entre SIGNIFICADO e SIGNIFICANTE. Conceitue-os.  

________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________ 

2)(ENEM – 2010) Resta saber o que ficou das línguas indígenas no português do Brasil. Serafim da Silva Neto afirma: “No 
Português do Brasil, não há, positivamente, influência das línguas africanas ou ameríndias”. Todavia, é difícil de aceitar que um 
longo período de bilinguismo de dois séculos não deixasse marcas no português do Brasil. ELIA, S. Fundamentos Histórico-
Linguísticos do Português do Brasil. Rio de Janeiro: Lucerna, 2003 (adaptado). 

No final do sec. XVIII, no norte do Egito, foi descoberta a Pedra de Roseta, que continha um texto escrito em egípcio antigo, uma 
versão desse texto chamada “demótico”, e o mesmo texto escrito em grego. Até então, a antiga escrita egípcia não estava 
decifrada. O inglês Thomas Young estudou o objeto e fez algumas descobertas como, por exemplo, a direção em que a leitura 
deveria ser feita. Mais tarde, o francês Jean- François Champollion voltou a estudá-la e conseguiu decifrar a antiga escrita egípcia 
a partir do grego, provando que, na verdade, o grego era a língua original do texto e que o egípcio era uma tradução. 

Com base na leitura dos textos conclui-se, sobre as línguas, que: 

a) cada língua é única e intraduzível.  
b) elementos de uma língua são preservados, ainda que não haja mais falantes dessa língua.  
c) a língua escrita de determinado grupo desaparece quando a sociedade que a produzia é extinta.  
d) o egípcio antigo e o grego apresentam a mesma estrutura gramatical, assim como as línguas indígenas brasileiras e o 
português do Brasil.  
e) o egípcio e o grego apresentavam letras e palavras similares, o que possibilitou a comparação linguística, o mesmo que 
aconteceu com as línguas indígenas brasileiras e o português do Brasil. 

3)(UFES-2010) 

Texto 1 

“Saudações” 
Ó ilustríssimos senhores 
de modos finos, que saco! 
Pelo amor da santa, fora 
com vossos salamaleques! 
Não quero louros nem busto 
e nem meu nome em via pública. 
Não quero as vossas vênias 
e rapapés, flores dúbias. 
Não quero ser poeta 
de que todos se orgulham. 
Descaradamente confesso 
a quem interessar possa: 
Quero é ser a vergonha 
da província e da república. 
(Transpaixão) 
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Texto 2 

“Lisbon revisited (1923)” 
Não: não quero nada. 
Já disse que não quero nada. 
Não me venham com conclusões! 
A única conclusão é morrer. 
Não me tragam estéticas! 
Não me falem em moral! 
Tirem-me daqui a metafísica! 
Não me apregoem sistemas completos, não me enfileirem conquistas 
Das ciências (das ciências, Deus meu, das ciências!) — 
Das ciências, das artes, da civilização moderna! 
Que mal fiz eu aos deuses todos? 
Se têm a verdade, guardem-a! 
Sou um técnico, mas tenho técnica só dentro da técnica. 
Fora disso sou doido, com todo o direito a sê-lo. 
Com todo o direito a sê-lo, ouviram? 
(Ficções do interlúdio) 

Explique a diferença entre a pessoa gramatical à qual se dirige o poema “Lisbon revisited (1923)” e aquela à qual se dirige 
“Saudações”.  

________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________ 

4) A seguir são apresentados alguns fragmentos textuais. Sua tarefa consistirá em analisá-los, atribuindo a variação linguística 
condizente aos mesmos: (0,5) a - Vício na fala 

Para dizerem milho dizem mio Para melhor dizem mió Para pior pió Para telha dizem teia Para telhado dizem teiado E vão 
fazendo telhados. Oswald de Andrade 

________________________________________________________________________________________________________ 

b –“ Aqui no Norte do Paraná, as pessoas chamam a correnteza do rio de corredeira. Quando a corredeira está forte é perigoso 
passar pela pinguela, que é uma ponte muito estreita feita, geralmente, com um tronco de árvore. Se temos muita chuva a 
pinguela pode ficar submersa e, portanto, impossibilita a passagem. Mas se ocorre uma manga de chuva, uma chuvinha 
passageira, esse problema deixa de existir.” 

________________________________________________________________________________________________________ 

5) (UFV-2005) Leia as passagens abaixo, extraídas de São Bernardo, de Graciliano Ramos:  

I. Resolvi estabelecer-me aqui na minha terra, município de Viçosa, Alagoas, e logo planeei adquirir a propriedade S. Bernardo, 
onde trabalhei, no eito, com salário de cinco tostões. II. Uma semana depois, à tardinha, eu, que ali estava aboletado desde meio-
dia, tomava café e conversava, bastante satisfeito. III. João Nogueira queria o romance em língua de Camões, com períodos 
formados de trás para diante. IV. Já viram como perdemos tempo em padecimentos inúteis? Não era melhor que fôssemos como 
os bois? Bois com inteligência. Haverá estupidez maior que atormentar-se um vivente por gosto? Será? Não será? Para que isso? 
Procurar dissabores! Será? Não será? V. Foi assim que sempre se fez. [respondeu Azevedo Gondim] A literatura é a literatura, 
seu Paulo. A gente discute, briga, trata de negócios naturalmente, mas arranjar palavras com tinta é outra coisa. Se eu fosse 
escrever como falo, ninguém me lia. 

Assinale a alternativa em que ambas as passagens demonstram o exercício de metalinguagem em São Bernardo: 

a) III e V. b) I e II. c) I e IV. d) III e IV. e) II e V. 



6) A Questão é Começar  

Coçar e comer é só começar. Conversar e escrever também. Na fala, antes de iniciar, mesmo numa livre conversação, é 
necessário quebrar o gelo. Em nossa civilização apressada, o “bom dia”, o “boa tarde, como vai?” já não funcionam para engatar 
conversa. Qualquer assunto servindo, fala-se do tempo ou de futebol. No escrever também poderia ser assim, e deveria haver 
para a escrita algo como conversa vadia, com que se divaga até encontrar assunto para um discurso encadeado. Mas, à diferença 
da conversa falada, nos ensinaram a escrever e na lamentável forma mecânica que supunha texto prévio, mensagem já 
elaborada. Escrevia-se o que antes se pensara. Agora entendo o contrário: escrever para pensar, uma outra forma de conversar. 

Assim fomos “alfabetizados”, em obediência a certos rituais. Fomos induzidos a, desde o início, escrever bonito e certo. Era 
preciso ter um começo, um desenvolvimento e um fim predeterminados. Isso estragava, porque bitolava, o começo e todo o resto. 
Tentaremos agora (quem? eu e você, leitor) conversando entender como necessitamos nos reeducar para fazer do escrever um 
ato inaugural; não apenas transcrição do que tínhamos em mente, do que já foi pensado ou dito, mas inauguração do próprio 
pensar. “Pare aí”, me diz você. “O escrevente escreve antes, o leitor lê depois.” “Não!”, lhe respondo, “Não consigo escrever sem 
pensar em você por perto, espiando o que escrevo. Não me deixe falando sozinho.” 

Pois é; escrever é isso aí: iniciar uma conversa com interlocutores invisíveis, imprevisíveis, virtuais apenas, sequer imaginados de 
carne e ossos, mas sempre ativamente presentes. Depois é espichar conversas e novos interlocutores surgem, entram na roda, 
puxam assuntos. Termina-se sabe Deus onde. 

(MARQUES, M.O. Escrever é Preciso, Ijuí, Ed. UNIJUÍ, 1997, p. 13). 

Observe a seguinte afirmação feita pelo autor: “Em nossa civilização apressada, o “bom dia”, o “boa tarde” já não funcionam para 
engatar conversa. Qualquer assunto servindo, fala-se do tempo ou de futebol.” Ela faz referência à função da linguagem cuja meta 
é “quebrar o gelo”. Qual é essa função da linguagem? Explique por que é usada para “quebrar o gelo.” 

________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________ 

7)Conceitue os tipos de variações linguísticas estudadas. 

________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________  

8) Relacione as colunas: 

a) 
Mensagem 

(   ) é o meio físico por onde circula a mensagem entre o emissor e o 
receptor. 

b) Código 
(   ) é o conjunto de enunciados produzidos pela seleção e combinação 
de signos. 

c) Canal (   ) é a situação ou assunto a que a mensagem faz referência. 

d) Contexto (   ) é o sistema utilizado pelos falantes no ato da comunicação. 



9)Conceitue a função metalínguítica e a função referencial. Dê um exemplo de cada. 

________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________ 

10)Enem – Inep 

 

A biosfera, que reúne todos os ambientes onde se desenvolvem os seres vivos, divide-se em unidades menores chamadas 
ecossistemas, que podem ser uma floresta, um deserto e até um lago. Um ecossistema tem múltiplos mecanismos que regulam o 
número de organismos dentro dele, controlando sua reproduc ̧ão, crescimento e migrações. 

DUARTE, M. O guia dos curiosos. São Paulo: Companhia das Letras, 1995. 

Predomina no texto a função da linguagem: 

A) emotiva, porque o autor expressa seu sentimento em relação à ecologia. 
B) fática, porque o texto testa o funcionamento do canal de comunicação. 
C) poética, porque o texto chama a atenção para os recursos de linguagem. 
D) conativa, porque o texto procura orientar comportamentos do leitor. 
E) referencial, porque o texto trata de noções e informações conceituais. 
 


